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CHRONICA Á INGLEZA 
M ..nenos de quinze 
dias, coisa curiosa! 
operou se no povo 
portuguez uma pro­
funda transformação. 

Estamos inglezes ! 
Somos ingiezes ! 
Queremos morrer inglezes ! 
Como se produziu este phenome­

no? Como se operou esta transfor­
mação? 

Eu não o sei, tu não o sabes, elle 
não o sabe. 

Nós não o sabemos. Vós não o sa­
beis. Elles mesmo, os ingleze~, uâo 
o sabem. 

Estamos na presença de um estra­
nho facto, mas de um facto perfeit11.­
mente assente, exacto, irremediavel, 
consumado. Temos de acceita-lo, e 
assignala-lo apenas, sem controver­
sias. 

Esta chronica não será, portanto, 
senào o marco milliario que sirva 
para indicar aos vindouros o mo­
mento historico em que um tal facto 
se deu. E neste marco gravaremos 
dois nomes: - Lord Roberts e Luiz 
de Moraes Carvalho - os instigado­
res do movimento. 

Lord Roberts, que cerrou as co­
lumuas do exercito inglez em frente 
de Lourenço Marques, no dia 28 de 
Setembro; Luiz de Moraes Carvalho, 
que depois encheu dez quartos de 
colnmna, com o elogio da Inglater­
ra, num folhetim do Diario de Noti. 
cias. 

O brigado, .Mareclial! 
Obrigado, Luiz! 
Vejamos agora, um pouco, em que 

consistiu a transformação do cara.­
cter nacional, e qual a infiuencia di­
recta d'essa transformação no animo 
e nos costumes do povo portuguez. 

No mesmo di& em que era recebi­
do em Lisboa o telegramma de Lou­
renço .Marques dando noticia da pa­
rada. das tropas inglezas, o nosso 
amigo .Ma.nuel Gomes vendia na sua 
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livra.ria todos os exemplares que lhe 
restavam do Nouo Methodo de Ollen­
il<nf para aprender a ler, escrever e 
falar a. iingua ingleza em seis me­
zes. 

Nessa mesma noite,, até altas ho 
ras, houve uma verdadeira romaria, 
para casa do ili ust1 e professor de 
línguas Dyson Vaz, de pessQas que 
foram inscrever-se no seu bello cur­
·so de conversação ingleza. 

No dia seguinte, o Dia,·io de Noti­
cias o:fl'erecia, na, sua secção de annun­
cios, tresentas mestras inglll,:ias, que se 
promtificavam a ensinar o inglez ... 
st>m mestre, em menos de t,res sem&­
nas. 

As mercearias que, por occasiã.o 
do ultimatum, tinham retirado das 
barricas de/ <!' rgarina. o lettreiro de 
- Ma,,teiga ingleza, reintegraram o 
lettreiro nas funcções do seu cargo. 

A pastelaria Ferrari expoz na sua 
vitrina um puding inglez .. tradlt· 
zido. 

A camisaria do Augusto Ri'.,eiro, 
ao Chiado, vendeu numa. só tarde 
duas duzias de collarinbos Principe 
de Galles, de 15 centímetros d'altura, 
que existiam na. loja desde a funda­
ção da Monarchia. 

Um grupo de homens de lettras e 
artistas, que tinha andado a.traz do 
deputado Eduardo Abreu na noite 
do 11 de Janeiro de 1891, dando 
morras & Rainha Victoria, e vivas ao 
Camões, percorreu agora as ruas da 
Baixa em. bando prectLtario, pedindo 
cinco tostões para uma manifestaçlo 
de mesa redonda. na Taberna. lo.­
gleza. 

Eduardo Costb, & Pampulha, la.n­
çou no mercado uma nova marca de 
bolachas denominada.a -Pie pocket,, 
de delicado sabor, e perfume de bau­
nilha. 

Entre os muitos telegramma.s de 
oongra.tulação expedidos de Portugal 
a Lord Roberts, foi um dos Alpoins, 
com esta rub1ica collecti va.: - Uma fa­
mília i11gleza. 

Referindo-se á. chegada dos cirios 
a Cascaes, e querendo dizer que a 
banda. dos Bombeiros tocara magis­
tralmente o Hymno da. Carta, um 
jornal da manhã chegou ao desplan­
te de dizer que essa banda. tocara 
magistralmente... Tlte lfymn of tlte 
Lelter ! 

Na lista dos restaurantes, as co­
midas mais vulgares recebem nomes 
inglezes, deplora veis; peixe frito é 
j1'ied fislt; uma costelleta de vitella é 
a veal cutlel; uma almor,dega. é<, for­
,·ed-meat ball ! 

Os criados, so se lhes fala portu­
guez, n[o respondem, 

Para. pedir um garfo, temos de gri· 
tar: 

--Give me a fork! 
E para pedir uma rolhar: 
-Giue me a spoon ! 
A conversação familiar torna-se 

uma verdadeira massada. 
-Tem V. o meu chapéu? 
- Have yoi. my ltat? 
-Tenho o seu chapéu. 
--[ have yottr hat. 
-Não tenho o seu cha.péo, mM 

tenho o la.pis do rapaz do seu sapa­
teiro. 
-I have not yoi.r hat, b1tt 1 haue 

the peneil of _1/0tw slu:emaker's boy. 
O Gymnasio ' annuncia Shakes­

peare. Dona. Maria encarrega Sousa 
Monteiro de verter para inglez as 
Aguas de São Crispim, em tres jactos. 

Até onde isto irá parar, não o sa­
bemos nós. Só a. Inglaterra o sabe­

A Inglaterra - e o-de Moraes Car­
valho! 
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EU NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 
Al'0N1'AMENT0S IN1'1l10S 

DE JOS.E LUCIANO DI, CASTRO 

5 de Al!OSIO - Co,necei hoje a minha vi­
sita officia1 c1os divctrsos pavilhót:s das na .. 
çõ..-s cxtranp:eiras. Consesui Mt<tcer-me no 
St'quito do Scha da Persi:i, e assim tive a 
doce illusão de que o povo abria alJs. á ;nj. 
uh» passagem, e me s.auJava com sym p, ­
thia . 
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o Scha anda sempre com pre<sa, e obri· 

~ou-roe a correr, como se eu tambem fosse 
rhá. n correr d'um bule. 

Mas é um homem muito S\'mpathico, mui­
to fino.muito del,cado, muíto .Ponchong. A 
sua physionomia msinuantt:, t1duanc-ir:a; o seu 
bigod~ farto, ad valorem; o seu olhar lan­
gÔiJo, ma$ muico fh:calt lembram .. me o o.os­
so Peito de Carvalho das A!fnnde~as, ape­
nas com a differença de que o Peito é um 
Scha mais preto, mais corpulento, como 
quem d11..-um châ mais forte. 

~\li 

?ir 

" ' 
'\ 

Começámos pelo Pavilhão da ltalia. A ar. 
ch itecturu é soberba, é mveja, é gula, é 
ira~ é luxuria 1 é ociosidade. Por fóra é uma 
cathedral; r;or den tro, pão bolorento. Na 
seccão de Napoles ia-me succedendo uma 
graÔde semsaboria, no momento tm que 
me :nclina\'a para apanhar o lenço, que 1ne 
cahira no chiio. Estive quasi a ser victima 
de um autntado contra . .. o Seba! 

• 

Da ltalia passámos á Turquia. Este pavi­
lhão é muho hooi101 e reune os melho1·es 
modelos do estylo turco : fragmentos do 
antigo Serralho, do Grande Bazar dos tres 
vintens de Constantinopla (primeira mu· 
lher do Imperador Constantino) da celehre 
Fonte de Ahmerd, da celebre Mesquita da 
Trinda1ti etc. etc. Contemplando os vesti• 
gios do :;erra1ho, senti.me o Sultão de que 
fa la " TrindoJe Coelho nos Seus Amores'. 

...:· tan1bcm nota\'el, aqui, a recon,titUI· 
cão de Jerusalem e de Bethlém, pela l'am· 
pulha. Vê-se tambco, a Basílica de Sant'An· 
na. que me fez sauda8es do Sant' Anna do 

Gymi1asio; a gruta da Nati\'idade, que este· 
ve em casa da Antonia; o Santo SeP.ukhro 
com o dístico de - jazi9o de famalia; e a 
Via Dolorosa, onde esta o consultorio de 
uma vidente, que lê na palma da mãt> o 
destino dos seus ciientes. Como já o Res­
sano me tivtsse dito que esta mulher era 
uma das melhores que elle conhecia em 
Paris para a bexiga, afastei-me por alguns 

\ 
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momentos do Scha, e fui consultai a. Ora . . . 
adeus! Não me valeu a pena. Fiquei saben­
do tanrc como se tivesse consultado a 
Procur~doria Geral da Corôa! 

• 

N•nsen, que fez a viagem ao Polo 8ernabé 
do Norre, e ~ue está para a Noruega como 
o Antonio Maria Cardoso está para nós . 
Parece 1mpossivel que nem o Barros Go· 
mes, nem o Dias Costa1 nem e, Eduardo 
Villaca, que foram ministros da Marinha 
dural'lte o meu ultimo ~overno, se lembras· ' 
sem de nomear este Nansen, na sua 9uaJi .. 
dade de explorador, para a Commissao de 
Carto~r•rhia, Oll para a Commissao de 
Compras. 

No mar da Noruega abundam as baleias, 
cuja pesca representa uma das melhores 
fontes de riqueza para este paiz. Como se 
sabe, é da baleia que se arrancam as bar­
bas para os espartilhos das senhoras, e para 
as varetas dos guarda-sóes dos homens. 
Tambem se empregam nas varetas de ai· 
guns i:uarda-chuvas . 

Na Noruega hri tambem muitas trutas, e 
d'ah, veiu, para a Sabedoria das Nações, 
aquelle celebre proverbio que, traduzido 
rara língua di lomatica, diz assam: «On 11e 
pêche pas des truites a11x bragues e11x11i­
tes . .. » 

A pesca do bacalhau faz.se principalme~­
te n, s Ilhas Lufoden; e os melhores pasteis 
de bacalhau no Fortes. 

No P•vilhão da Allemanha, receberam· 
me com todas as honras, nos aposentos de 
Frederico o Grande, que foi _muito amigo 
de Voltaire e de arroz de marisco. Frederi­
co morreu celibatado, e todo o seu prazer 
em v1'4a consistia na leirura, na musi~~' na 
poes1a, no convivio dvs bellos esp1r1tos. 

. 
Tal vez por isso, modestla á parte, a sua 
sombra me fale em tudo quanto aqui me 
Ctrca, e parece tlizer•me: 

Chega-te a mim, 
ª!/'.º""• agora . 
Chepa-te a 111im 
a todo. a !torai 
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O CAHIR DA FOLHA 
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A enfermeira - - Abafe-se ! . .. 
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No ultimo numero do F1g11ro encontra. 
mos noticia desenvolvida da soiree offere · 
dda por Waldeck Rc.u,seau ao sr. José Lu· 
ciano de Castro. Nos salões do presiJ ente 
do conselho de ministros de Franca encon­
tra~a.m-se as í!>ais gradas personãgens da 
pol_u,ca, da scaenda , .das artes, das leuras. 
Fot uma festa a que so faltou o Alberto Bra­
ga,-posítivamente. 

Como a dona da casa solkitasse do sr· 
Jo~e Luci•~o que cantasse qualquer canção 
<lo seu p:uz, s. ex.• modestamente se acer­
C?u do piano, ao qual o sr. visconde de Fa­
na o acompanhou no canto seguinte; 

Arrive t ;a-mo~, arr,ive t ' a-moi, 
Arnve t a-mo1, à I heure à J' heure· 
Arrive t ' a -moi à toote à 

1
l'heure ! ' 

Uma verJadeira trovoada de a.pplausos 
recebeu ? íamos? Chega-te a num. O sr. 
Jo~.~ Lucaano? mono commovido .. agradeceu 
e a1sse que ra cantar uma outra cancão do 
seu paiz alusiva á sua dornca de bexiga. E 
fazendo sign3I ao sr. Fana, recomeçou: 

Oh ! créve la vessie 
Joseph ! Joseph ! Joseph ! 
Et apres etre crevée 
Chica ne mets pas le pied ! 

Mas o e/ou da festa foi o fado batido pe­
los srs. Ressano Garcia e VisconJe de Fa­
ria. 

Um deliri'? ! Ao passo quê um d'estes nos­
~º'· compatriotas ba1 ia e o outro aparava n o 
meio da sala, o sr. José Luciano tom wa 
urpa guitarra e acompanhava: 

Si t~ vois lo femme perdue 
Ne la trailês avec dédain: 
Parce que Dieu aussi chàtie 
Ne dit à qui, ni dit q•1and ! 

Referindo-se . ao . r_ecente banque te Jos 
maJres, em l>ans, d1z1a nos ha dias o nosso 
impap;avel Carrelhas : , • 

- Mas que pobresa franciscona de fructas, 
menino ! Imagine vr,cê: p-'ra trinta e tres 
mil _conv idados; dois mil figos, quatro mil 
ma<;?s, <lei mtl pccegos. De modo aue houve 
m'1ire.r que comerctm pecegos a meias . . . 

~ 
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Já. depois de cómposta a nossa no11c1a 
acerca aa soirée de Waldeck Rousseau re-
cebemos a seguinte carta : ' 

Messieurs rédacteurs 

Arrivent á mon conna issement les choses 
que_ vous a vez pubhé en français dans la Pa­
rodie, e.t q~e me_ sont :1uribuées. J'ai que 
vous prevemr que Je trou, e da mé~h::mt goüt 
le badinage, parce qu'1I ti,iit pour boui me 
m~ttre en ridicule, ceei sans s'importer ni 
fa,re nul c~s. de la position élevée que j'ai 1 
Je vous prev1ens que s1 vous continucrei la 
Parodie, à peine je serai rcvenu à la pJ,s­
sance - ce que sera plus b , ef de que beau­
coups pensent, aura à ajus ter comp tes avec 
mo1, et ses reJacteurs savront alors qui je 
suis. Beaucoup de soin 11 

Je 1_>ouvoi_rais avoir ecrit celle-ci en por­
tugua1s, mais pour leur prouver que je sais 
le français meilleur que tous vous de la re 
dac11on de la Parodie, j'écris dans la langue 
<jue, d, pu1s le portuf(uais, m'est plus fam i­
here, la langue de Voltaire et de Victor· 
Hugo. 

Adieu. 
13eaucoup de soin a,·ec moí! ! 

Joseph Luc1'tt. 

Anne-Jour, ·17 de septembre de 1900. 

N'este numero não podemos responder ao 
sr. José Luciano. Mas não perde pela demo­
ra. 

DITOS. 
Dr. Bernardo, especi,1/ista hn doenças do 

estomago. ConsulMs das 3 ás 5. 
- De que se q11ei'8? 
-Queixo me de uma dôr muito viva as-

sim aqui, d'cste lado, de cada vez que' en­
•costo a bocca do estomngo á minha secre­
tária ... 

-Deixe vêr a lin!'ua .. . Muito hem ... O 
')Ue_ o senhor tem a fozer, d'hoje em diante, 
e nao encostar se: tnats a esse e1ovel. 

Em Cascaes, na pra ia, á hora do banho. 
JJyllio á beira mar. 

- Vossá Escellencia é solteira? 
-Solteira! 
-Palavra d'honra? 
-Palavra d'honra! 
-E desde quando? 

O que é a innocenci:i ? 
.. - _uma coisa que quando se sabe o que é 
Jª nd.o existe. 

t\ ,1ropos1to d'uma scena de pugila to, em 
que intervieram amigos: 

- Aurelio tem sempre muito sarigue-frio, 
quando sente as costas quentes! 

lneta ntanea 
PARODIA 

Um Taborda que é tõo pequenino 
como o Outro é grande. 

CANC IO NEIRO POPULAR 
(CO!I LICENÇA DO ,cD1

0
ARIO ILL1J$TllAD0 >) 

li! 

Não me rales, não me mexas, 
Que eu amôr já te não vóto, 
Pois t1ão gosto de lamechas 
Com macaquinhos no soto 1 

• Porque é que o Antonio Ennes produz 
uma vida em cada 48 horas / 

Porque esta vida si\o dois 'Dias . .. 

Folque Lore ou Laura Folque 

Diz o medico a uma mãe: 
Sua filha é neura,thenica, 
Chegue-lhe já um caJete 
Dos da Escola Polyntenica. 

D ertnlç6es 1 

Tributo de sangue.-,Cncomodo• de G~er 
ra. 

Canu:1.101 

Do se,·v,ço postat -r,eceber o José Luciq­
no, como ~ncommenda postal, pelo •Corre io 
da '.'<oite• . 

~·o,u exa111e1 

O professo1·.-f.ntão a linha recta n5o é " 
mais curra distancia entre Jois pontos ? 

-E', sim, senh'>r. E trt.nto, que quanto 
mais curta é a Jisto.ncia mais reçta (; a li 
nha. 



Secco como um dois de paus, 

Curvo como uma berlinda 

Niío é bonito, ma$ ha-os 

Muito mais feios ainda 

Talento não lhe faz mingua: 

Troça, ri, chufa, depenna. 

Teve má língua na língua 

Tem-n'a hoje boa na penna. 

Escreve : tilinta a gra.;n: 

Fala: retine-lhe o riso. . 

Da chalaça fe1. um guizo 

E põe o guizo a quem passo ' 

A conferencia que o nosso ex<ellente Jose 
de AzeveJo fez perante os jornalistas de 
Lisboa acerca da famosa questão Ja carne 
foi de"eras interessante. Mas o melhor da 
passagem, como s .. diz no~ ·1ersos do \felho 
Serpa, foi que, quanJo o José de AzeveJo 
se referia á falta <le bois no mecado, o Ao· 
nio Ennes disse: 

-Eu lembrava uma substituição. 
- Diga , . 
-Vitella com tomates. E tal e qual boi .. . 

Em dis:ussão com o Mundo, que é uma 
bola, a Naçiio, que é quadrada, referindo se 
aos caaos das meninas violadas-meninas em 
que alguem tocou viola-diz: 

«E 'dit elle, todo senhor de si, que se 
queixaram difforentes creaoças d'essas vio­
)encids, praticadas nos rei:olhimentos, con · 
firmando os medicos as suas declara:ões. As 
provas são, como o leito~ está veodÓ, de •{· 
romhar uma pessoa 1~ 

Pela ultima vez tocamos no assumpto 
(porque, felizmente, não corremos perigo) 
para concluirmos que, se as simples provas 
dos factos arromharam a Nação, os factos 
deviam de ter feito das suas-e das tetas. 

E creia a N<rção que a acompanhamos na 
sua justa dôr. Que o divino balsamo da re­
signação lhe aproveite. Em fim, isso tem suc­
cedido a muita gente boa ... 

,U .; f : :'li C IA :"iiA C IO:'liA L 
l>IMECTOH.: A eGVS1'0 SO.\Rl::S 

~ A1111uu.c1os para os ioruau do pitll e e~arangtiro.-
1\1fü::açâo Je canazh.-Public1d1de em todo$ O$ gene· 
rol". 

Coupme1 d~Journnm,· sur I01t$ Stl)e/S ti ;ersonaUtn . 
J.tUA AURF..\, 1jS.-TELEPHO~t-;: 186 

A. L FREIRE 
Com atelier» dt gu, ur11 e 

i;ranJe e,ttbtt« rn1tuto de r• 
~tdaría e nlhcinu de typosu · 

f.~~~r,li}!1b~~~r'1: i .. ~~~b!t; 
i-uu machinn. armuem d•~ 
l.:1ru om;;ahadu. n1ralo$ a 
C'rayon, cutelaria, ferragens, 
rcríumaria'S, e(ç., fundadv& em 
1~2. 

Tdept1011e 91). 
RUA DO OUNO, , ;~ a 16t 

Companhia Real 
~os Caminhos de Fmo Portuguezes 

AVISO AO PUBLICO 

T.:ndo a Administração do'!'i Caminhos de ftrro .:fo 
Minho e Douro roolvido supprimir a po1rtir de , d'Ou, 
fubrn prult1mo º" !>CUj c:9ml)oio• n.• • 43 e 44 entre Porco 
e Valença e n." :u3 e 214 cut1'C' Porto e Rcgoa, ficam 
dude coa dat•. ~em li,:;:açáo immediata, além de Porto, 
P~r~~':.~101 d'esra Companhia n. ~• )) e )4 - Exprcuo, 

U11-boa? 2(i de Strcmbro de 1900. -O sub,dir«1or d:i 
Companlna, Manutl 1'"'. dt Var8a..-. 

s,mnço DOS ARJUZENS 

Forneolm .. nto de baiano•• romanas 
de 2 :000 kllogrammaa 

No dia 22 d'Oumc:iro proxlmo futuro, pel.a t horn d41 
t~rde,. na esuicio central de Lhbo• (Rocio) per,ote • 
commts,,áo txccu1iu d'esta Comp111lua, ffráo abertas 
as p~poalas recebidas para o forntclmcnlo de 8 baltn· 
(H rumanas, ccntuimat1 da força de 2::ouo kilosr•m· 
mas. 

çio Ac'e11C::.!f
1l:1 

,::!:c~:t(:Jffkfom d}i!~,g·d~tC~\~ 
A.polonl1J 1odo1 os di11 otci,. du 10 horu dít manhã •• 
:S~':u~d!t lh:t~,:;:~~· oo, t&<:riptorios da Comp.a_nh11, 

f,:it~ .~;pt:1!~ f.!~!, ';:er~::i~~dd1: J!c:~:~u~!;~ :,~ 
j~n~~1~. rit.golador o rcloeio cxten~r da u1,çáo central 

Lisboa, ,8 de Setembro de 1900. -O AUb-director d• 
Compi nhia, Ma•atd F. de V4r tu. 

811 



A VOLTA DO ORÇAMENTO EII 80 DIAS 
~Cl>IA O PHILEAS FOGE DA FAZENDA E O SEU PASSEPARTOUT 

• 

Ao equlllbrio, custe o que cuetar f 
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